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RESUMO 

 

A diabetes mellitus tipo 1 (DM1) é uma enfermidade crônica determinada pelo alto nível de glicose no sangue, na qual o 

organismo é incapaz de produzir insulina suficiente para o bom funcionamento do corpo. A Sociedade Brasileira de Diabetes 

considera uma doença crescente, estimando-se 13 milhões de brasileiros, sendo um dos principais problemas de saúde no 

país. Por ser uma comorbidade crônica, o Ministério da Saúde estabelece diretrizes que priorizam o vínculo do diabético às 

unidades de saúde, onde por meio da Atenção Farmacêutica, o farmacêutico deve usar pontos estratégicos de tratamento, 

visando garantir a esse paciente uma terapia efetiva, uma mudança no estilo de vida e principalmente um uso correto de 

medicamentos no seu autocuidado. O recomendado pela organização American Diabetes Association é de um tratamento 

integral, considerando tanto a farmacoterapia com medicamentos, como os aspectos não farmacológicos, onde juntamente à 

utilização correta da insulina, também são utilizadas as mudanças de hábitos alimentares e os exercícios físicos, sendo essa 

junção fundamental para a efetividade final. Tendo em vista que o serviço farmacêutico não é ofertado em todos os 

estabelecimentos de saúde, este trabalho tem como objetivo verificar a influência do profissional no acompanhamento 

farmacoterapêutico do paciente diabético. Os dados clínicos analisados foram obtidos pelo Sistema eletrônico do 

Componente Especializado da Assistência Farmacêutica do Ministério da Saúde e a pesquisa foi realizada através de artigos 

científicos relacionados ao tema proposto, utilizando os seguintes descritores: Diabetes mellitus. Acompanhamento 

farmacoterapêutico. Qualidade de Vida. Tratamento. Além disso, fundamentando-se nas publicações das seguintes bases de 

dados: SCIELO, DSPACE e PUBMED, onde foram analisados artigos publicados no período dos últimos 12 anos, 

compreendendo o ano de 2009 a 2021. A partir das análises e dados, com a presença do profissional farmacêutico, possíveis 

problemas farmacoterapêuticos (PFs) foram detectados e intervenções foram realizadas, além da utilização de cartas de 

encaminhamento a outros profissionais e orientação escrita ao paciente para garantir eficácia no tratamento. Desta forma, 

constata-se que a Atenção Farmacêutica proporciona o alcance dos objetivos terapêuticos do paciente, podendo contribuir 

para o desfecho e qualidade de vida do mesmo, visto que tem o maior contato entre as consultas médicas, monitora o 

progresso do tratamento e orienta o paciente em vários aspectos da doença e do uso racional dos medicamentos que são de 

uso contínuo, e por fim obtém o seu reconhecimento profissional da sua área interagindo com a equipe de saúde. 
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